
I Julinha ê o "lar Csiwrançn' 
Quem não conhece êsse no-

irne nos meios espíritas do Bra-

sil? Julinha. Simplesmente Ju-

ffl^nha, apezar de ter o nome 

||ug"stivo — Julia T. Kohleisen. 

||| Seu trabalho de entretenimen-
b |o aos hospitalizados em vá-

•;f ios leprocôroios do Estado de 

IpSão Paulo, definiu-a como um 

1^'anjo encarnado"... Os hanse-

n i a n o s de Pirapitinguí, Aimo-

1 íés, Cocais, Santo Angelo e 

doutros a conhecem e sentem 

por ela amor fraterno. Essa cri-

atura, artista nata, sabe conso-

a r , animar, incentivar aos que 

acham nas duras provas da 

ixistência. 

Sempre fomos dos que a vi-
fam.abnegada, sensível, no so-

rro ás dores alheias. Ela e 
ia concertina, sua voz e as 

teclamações, a execução no 
armonium e os cantos singe-
•s valem um espetáculo dos 

gfbais significativos. Faz diver-
s ã o que educa e faz educação 
Hiijue diverte, essa moça... 
èx Outro dia tivemos a alegria 
p i e vê-la entre nós. Assim de 
^ irêza, nem pudemos expres-

nos9o contentamento por 
nti-la nas quatro paredes de 

losso lar. Vinha para um en-
ndimento conosco e dizer que 

ístá agora integrada em outro 
abalho. Sempre teve sua aten 
io despertada pela criança mi-
•rável. Qual mulher que des-

feria aos tugúrios dos infeli-
s, aos cortiços da miséria, 

tnfrentando olhares maliciosos, 
luvindo palavrões de homens 
lesavisados, para ir levar âni-
o ás mães desventuradas e 

trazer, pela mão, criancinhas 
que, amanhã, podem estar rea-
justadas?! 

Julinha ê assim. Branda, sin-
gela, cheia de vontade para ser-
vir o Cristo por um dos deve-
res mais delicados. As mere-
trizes respeitam-na quando sen-
tem sua aproximação. E quan-
do alguém lala do perigo a que 
se expõe em meios assim, ela 
sorri e fala: "Pior do que as 
decepções que temperaram mi-
nha experiência? Impossível! 
Quantos cristãos camuflados ja 
se enganaram com minha con-
duta!!!" 

Sem deixar sua atividade mis-
sionária entre os leproso«, espa 
"filha de Jesu* Gonçalves", en-
tra agora em trabalho também 
grandioso. 

Ela mesma nos esclarece que 
sempre trabalhou para o " L A R 
ESPERANÇA" — de Casa Bran-
ca. Acha que a ação de Pal-
mira Marchi, dessa cidade, me-
rece solidariedade e apôio in-
condicionais. Dèssemodo, agora 
mais do que nunca, está Juli-
nha no firme propósito de tra-
balhar para aquela entidade 
que abriga menores sem lar e 
sem destino... Carinhosa e emo-
tiva enfrenta outras dificulda-
des para entregar-se a essa obri-
gação meritória... 

Que nossos confrades saibam 
''ompreendt-r o desprendimento 
dessa criatura cheia de renún-
cia. Que todos avaliem seu sa-
crifício de mulher e procurem 
ajudá-la em Seu dever, pois que 
assim estarão dando apôio ao 
MLAR ESPERANÇA" — de Ca-
sa Branca. 

T O R I B A A C À 

A P I E D A D E 
JOSE ORTIVO CARLONI 

s Achei op-rtuno inserir nas 
ilunas dêste Jornal, afim de 
azer soa olhis dos presados 
infrades e leitoras, êste arti-
linho, que será bastante la-
nico, mas todo especial para 
homens que deixaram de 

iltivar oa seus sentimentos 
iquUo que se chama piedade. 
Há por todos os recantos do 
undo pessoas que se distan-
m dos ensimentos sagrados 
Evangelho, que deixam de 

Itivar os seus corações na-
ilo que É mais sublime e be-
fico, e' não desenvolvem as 
ias almas na piedade, tornan-

do-se semelhantes aoa irrscio 
ils e verdadeiros selvagens. 
Maltratam os animais, exte-

.do-os, até exgotarem as 
últimas gotas de sangue 

trabalho estafante. 
Desfrutam o trabalho dos 
mais em demanda de seu 
ia pio, torturando-os com 
«mentas pontiagudas, espan-
ido-os sem pena a sem pie-

de, esquecendo-se que os a-
tais sSo também de carne 

osso e sentem como o sér 
imano. 

Se os animais faiassem, te-
multo a reclamar contra 

homens Injustos qu/ esque-
im, embora sejam êles ir ra-
mais, slo também criaturas 
Deus. 

Há Indivíduos neste mundo 
ie nio têm piedade nem de 
sus próprios semelhantes e pa-
rem nio pertencer á raça ci-

lUzada, assemelhando-« mais 
costumes dos selvagens. 

A piedade é uma qualidade 
•que stúa no domiaio e na influ-

ída do natural desenvolvi-

mento da personalidade e é um 
atributo do espirito, portanto, 
tem uma cat* goria superior e 
é uma qualidade que não é 
vulgar em todos, porque sfio 
poucos os que têm na compre-
ensão o domínio pela discipli-
na das coisas benéficas, não se 
espelham nos exemplos dos co-
rações bem formados. 

Esta qualidade nSo se obtém 
por herança, mais sim, com o 
cultivo de seu espirito no tra-
balho que educa. 

Devemos ter sempre em mi-

ra a caridade para com todoB 

os sêres viventes. 

. A piedade é própria de u n i 

sensibilidade superior e que se 

nota nos espíritos evoluídos pa-

ra o bem e que j á não se encon-

tram em esféra animalesca. 

Há, entretanto, certas pessoas 
que ao virem para êste mun-
do, ao nascerem, j á trazem 
consigo esta qualidade. SSo de 
corações bondosos, cheios de 
aféto* * de uma categoris es-
pecial. Têm o aeu espirito aper-
feiçoado no sentimento huma-
no, tém piedade de tudo, amam 
os animais de tôda a espécie 
e os tratam com carinho e bon-
dade. 

Tém também para com os 
seus semelhantes, seus lrmfiot 
da raça humana, a maior de-
dicação e sempre um gesto 
amigo e fraterno, para com 
todos, trazendo sempre nos lá-
bios o sorriso que denuncia um 
coração sublime e caridoso. 

SSo donos desta jóia precio-
sa, sdqulrida com a compreen-
são do amor e seu desenvol-
vimento espiritual. 
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FESTA NO INFERNO! 
Verdadeiramente estamos nos 

aproximando do momento das 
grandes reivindicações, quer so-
ciais, políticas ou religiosas. A 
imprensa anuncia um autêntico 
furo jomalistico, o maior de 
todos os tempo?, de repercus-
são universal, envolvendo sécu-
los e milênios de crendices, fa-
ce ao último livro de Giovanni 
Papini, o erudito escritor cató-
lico, sôbre " O Diabo", recente-
mente editado em Rorra. O au-
tor, apoiado nos textos sagra-
dos e na autoridade dos padres 
da Igreja, havendo compulsado 
fontes tradicionais, após longo 
estudo, afirma que "será aboli-
do o Inferno e Satã será per-
doado!" Aporta ás seguintes con-
clusões: 'Deus, na tua clemên-
cia infinita, no fim perdoará 
mesmo ao Diabo e o infern" 
desaparecerá." 

Tal é a idéia que desenvolve 
o famoso escritor católico, Gio-
vanni Papini, em uma nova 
obra que acsba de surgir sob 
o título pouco atraente de ' O 
Diabo". 

Os círculos do Vaticano se 
movimentam no sentHo de in-
t?rditar a venda do livro in-
fernal, retirando-o das livrarias 
católicas. O eminente escritor, 
já no a>púsculo da existência, 
quase cégo e meio paralítico, 
quiz de~obrigar-se de um en-
cargo de consciência, ditando á 
sua neta os últimos capítulos 
de sua obra magistral, o coroa-
mento de sua carreira literária 
em tôrno da frondosa árvore 
do Cristianismo. Não quiz apre-
ser.tar-se no plano espiritual sem 
haver deixado na terra um có-
digo encerrando verdades imor-
tais sôbre as penas eternas, des-
truindo-as com a sua autorida-
de de .cristão' renovado, mos-
trando como se choca, como se 
contradiz a lenda do inferno 
com o amor, a bondade, a mi-
sericórdia de Deus! 

Papini talvez tenha pensado 
maduramente no maior come-
timento de sua vida de escritor 
ao lançar uma legitima bomba 
atômica nos arraiais do degma. 
Êle que nascera e vivera sob o 
influxo do Catolicismo Roma-
no, aceitando e praticando to-
dos os seus princípios básicos 
de fé, sabe Deus quanta luta 
intima nfio se travara em sua 
alma de ex-crente das penas 
eternas, levado por circunstân-
cias estranhas a analisar sem 
constrangimentos a eterna men-
tira da existência do Diabot 
Reservando para o final da jor-
nada, quase à hora da partida 
dêste mundo, a coberto de tor-
turas físicas ou morais, apenas 
sofrendo os rigores de uma ex-
comunhão desnecessária, Papi-
ni atirara como represália de 
haver sido crente e defensor de 
um dogma antircristão, o com-
pêndio gigantesco de úl t ima 
hora, numa retratação expon-
tânea e livre i face das novas 
gerações! O remate de sua car-

JOSÉ RUSSO 

reira, "O Diabo", provocará a 
princípio, discórdias, dúvidas, 
indignação por parte das enti-
dades prejudicadas; porém, os 
corações de todos os que cre-
ram no inferno e nos agentes 
infernais, tentir-se-hfio como 
que libertos de um temor an-
gustiante. Haverá, naturalmen-
te, colunas de defensores que 
se erguerão com armas de to-
dos os calibres na intenção de 
reduzir ou estancar o estrago 
nas fileira«, não consentindo 
que a fábula seja desmorallaa-
da ou morta na alma dos cren-
tes que s trouxeram do-berço! 
A luta se travará. Será uma 
luta de idéias em târno da 
morte do Diabo e a falência do 
internei A estas horas o livro 
estará, qual benção celeste, con-
solando muitas almas sinceras, 
arrancando de muitos coraç5es 
o terror do Disbo e de seus 
ilimitados poderes prevocando 
nas negras e escaldantes regiões 
um êxudo em proporções ja-
mais concebidas, sté ao aban-
dono totsl quando o últ imo con-
denado se tiver libertado. 

Os adetos do Diabo, o Imen-
so rebanho daqueles que o te-
mem e o cultuam incensando-
o como a u m semi-deus do mal, 
e que s&o os membros daa con-
frarias dogmáticas, e que vl-
vuB á sombra da tradição mi-
lenar, lutam para mantê-lo >10 
cartaz, forte, astuto e pode-oto 
porque, com a sua c onvên i o 
ao bom caminho, as almas sob 
seu domínio se redlmirlo, dei-
xando a região das penas des-
habitadas... e quando l8so acon-
tecer, nfio mais assombrarfio os 
candidatos das penas eternas o 
dístico maldito visto e lido por 
Dante no frontispício do Palá-
cio Infernal: "deixai aqui t ida 
a esperança ó vós que entrais". 

O vicariato de Roma "proí-
be á , livrarias católicas a ven-
da do "O Diabo", de Gi«vannl 
Papini, livro que deverá ser 
retirade das vitrines e das es-
tantes". 

De nada valerá semelhante 
medida. Será que nâo compre-
endem que os tempos ato ou-
tros? N i o estamos em Barce-
lona onde, num auto de fé, fo-
ram queimados em praça pú-
blica cerca de 300 volumes de 
obras espiritas! Temam a ver-
dade que aniquilará as heresia« 
do dogtna Insustentável e que 
atrsvez dos tempos fez a for-
tuna e a glória nefasta doa par-
tidários e amigos do Diabo! 
Nio, fórça alguma Impedirá que 

Nfto noa esqueçamos de qua o li-
vro consagrado ao bem è um com-
panheiro Iluminado de noaaa vida, 
merecendo a estima • o respeito 
universal (Neto Lúcio). 

o livro se espalhe qual avalan-
che demolidora, soterrando sé-
culos de mentiras e conveniên-
cias humanas! São os tempos, 
senhores endeusadores do diabo! 

Na era de maior dlfuzAo do 
Evangelho os próprios crentes 
de ontem não se clrlxsrfio pren-
der numa cortina de fumaça, 
cujas doutrinas vazias não mais 
serão aceitas e cridas pela ra-
zão dos devotos, fantasiando 
eterno litigio entie Deua, a 
bondade, suprema, e a figura 
do mel, personificada no anjo 
rebelado! 

As novas gerações nas quais 
se enfiteram espíritos já expe-
rimentados na crendice do In-
ferno, e que sofreram amarga-
mente pelo embuste que lhe 
iropuzeram, agora não aceitam 
antagonismos entre Deus, o Su-
premo Criador e entidades per-
versas votadas eternamente ao 
mal, repudiando tais doutrlnaa 
defendidas por todos oa meios 
por aquelas organlseções reli-
giosas que vivem da ignorância 
e Ingenuidade das massas. 

O diabo é uma figura per-
sonificando a maldade. 
« Os propygsndUtas do De-
mônio sabem que o Pai não 
quer que nenhum de seus fi-
lhos sofra para sempre em po-
der de seu contendor e rebela-
do inimigo. H"Je a concepção 
das penas eternas é uma aber-
ração , ^ nfio concebemos co-
mo homens cultos se apegam á 
semelhante absurdo chocando-ae 
contra os atributos divinos. Que 
nas eraB passadas o devoto te-
messe a ire do diabo por fal-
tas cometidas, e se confessas-
se para delas se livrar, compre-
ende-se perfeitamente Mas nqs 
dias de hoje, na era atómica 
e de progrrsso sempre crescen-
te em todos os departamentos 
das atividades humanas, afir-
mar alguém que existe o Infer-
no e outros brinquedos para 
embair a boa f í das criaturas, 
é uma impiedade clamorosa. 
Presentemente nem as crianças 
de grupos escolares creem e 
temem a lenda do Tentador, 
catando as almas para tortu-
rá-la a per o m n ia tf cu lo seculo-

Coiro os fatos ae encadesm 
naturalmente, modlf cando, re-
novando ou destruindo conven-
ções, obras ou monumentos qua 
não mala tém razão de existir 
por hsverem cumprido suas 
respetivas finalidades dentro do 
tempo! 

Enquanto a a«tr nomla da 
era atômica se prepara para 
devsssar o infinito, demarcan-
do rótas para ss viagens inter-
planetárias. abrindo ss portas 
do céu bfirn de unir os habi-
tantes de tndos os plsnetas, 
Papini salva o Diabo, dispo-
voando as malditas regiões, li-
bertando ss almas penadas, pro-
movendo uma grande festa no 
Inferno!. -
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Segundo uma velhíssima lenda, 
existiu em tempos idos, um pode-
roso Monarca, senhor de casto Im-
pério, fruto de conquistas bélicas 
continuas, do seus ancestrais e, 
constantemente, ampliado por suas 
guerras, quase permanentes, contra 
Reinos vizinhos, menos -poderosos. 
Afas-dtz a lenda-apetsar. de suas se-
guidas vitórias, coiilru povos pa-
cífico se indefesos, da ampliação 
de sua autoridade c do aumento 
de seus tesouros, das honras e ho-
menagens que lhe eram tributa dai, 
o tirano nunca poude ser tranqui-
lo, vivia os seus dias cheio de an-
gústia e terror, que, pouco a pou-
co, foram se transformando em 
pesadelo, sem que os melhores es-
culápios do seu Império, con-
seguissem debelar o mui que o de-
finhàtoa... 

Esgotados todos os recursos da 
nascente ciência-médica, por con-

A FELICIDADE 
Antenor de Miranda Reis 

selho de seus acólitos, o Soberano 
determinou que se providenciasse 
imediatamente. a vinda d sua pre-
sença, de célebre filósofo-curador, 
seu súdito, esperançoso de que o 
mesmo, possuidor de forças e co-
nhecimentos outros, talvez mais fe-
liz que os médicos, pudesse desco-
brir a causa de tão pertinds enfer-
midade. . 

O filósofo. arguto, prudente, e 
inteligente, depois de permanecer 
na Corte alguns dias, observando 
e estudando lodos os antecedentes 
da evolução da doença, como tam-
bém, as possíveis causas da mes-
ma, em u'a manhã ensolarada e 

bela, apresentou-se ao Real enfermo 
e, respeitosamente, disse: Senhor, o 
mal que vos aflige só será curado 
com o uso, por Vossa Afaiestade, 
da camisa de um homem dêste 
grande império, que esteja livre 
de aborrecimentos e preocupações 
e que, portanto, seja verdadeira-
mente feliz/.-

Imediatamente o Soberano de-
terminou que fôsse o maior nú-
mero de Cavaleiros de sua Côrle 
a todos os recantos do seu rico 
Império, d procura de um homem 
verdadeiramente feliz, de quem de-
veria ser adquirida u siiu camisa 

por qualquer preço ou mesmo pe-
la força, se necessário. 

Partiram os n obres-em issários, 
cada qual com destino diferente. 
Por onde passavam, procuravam 
saber, por meio de indagações ds 
pessoas que iam encontrando velo 
caminho ou nos Lugares em que 
chegavam, se conheciam ulguvi ho-
mem feliz. Quando resposta afir-
mativa procuravam logo o "feliz 
mortal", com quem, habilmente, 
iniciavam conversação, para certi-
ficarem, se de fato, a criatura era 
feliz... 

Entretunto, no decorrer da con-
versa, o possível homem feliz, sem 

que o sus peitasse,ia deixando tra^â 
parecer que, lambem, tinha oòofg 
recimentos e preocupações. AsmüJ, 
aconteceu durante muitos dius...|| 

Um dia, depois de longas e exa\&-
tivas horas de jornada, um 
emissários chegou, d tardinha, (4/ 
uma aldeola paupérrima e quaM 
deserta, onde, em conversa com iw;j 
radores do lugar, soube que mot^ 
va ali um homem verdadeira™ 
te feliz* Incontinente, o cortetdo !§í 
d procura de tão privilegiada cril 
tura, encontrando-a em o seu /?i5§ 
s>'ro casebre, junto d mulher e 
lhos. Ardilosamente o visitante iifà 
dou conversa com a invulgar perM 
ndlidade e\togo certificou-se que, r :-] 
almente, se encontrava diante do 
mem tão ansiosamente procuram 
sendo o mesmo muito feliz porqtè 
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o dos séus Vigários 36,00 — 

Francisco Cândido Xavier 
Roteiro 22,00 34.00 
Lázaro Redivivo 20,00 32,0»1 

Luz Acima 30,00 
Reportagens de 

Além-Túmulo — 34,00 
Brasil, Coração do Mun-

do e Pátria do 
Evangelho — 32,0: 

Emmanuel — 30.00 
Boa-Nova 20,00 32,00 
Crônicas de Além-Tú-

mulo 22,00 34 C 
Novas Mensagens 18,00 30,OC 
Cartilha da Natureza 18,00 30,00 
o Consolador 20,00 32.0r 
Ch Mensageiros 25,00 87.0' 
Missionários da Luz 32,00 44.00 
A Caminho da Luz 18,00 3Q.or 
Falando á Terra 20,00 — 
Cartas de Uma 

Morta — 35.0 
Obreiro da Vida 

Eterna 30.00 42.00 
Agenda Crista 10,00 22,00 
Libertação 24,00 36,0C 
Voltei 16,00 28,0 
Caminho, Verdade 

e Vida 22,00 36.00 

PAo Nosso 40,00 
Volta Bocage 14.00 26,00 

Jesus no Lar 16,00 28,00 
Coletânea do A l ím — 20,00 
Cartas do Evangelho — 80,00 
Pontoa e Contos 20,00 
No Mundo Maior 24,00 86.0r 

Pérolas do Além 20.00 82.00 
Vinha de Luz 30,00 42.00 
F.. Manso Vieira e R. Godoy Paiva 
Manual do Dirigente de 

Sessões Espiritas 20,00 — 
Ismael Gomes Braga 

«loa Doutrinários 12.0Ô 14 .on 

Jorge Dejean 
A Nova Luz — 28,00 

Frederico Fígner 
Crônicag Espiritas 14,00 26,00 

M. E. Azambuja 
Uma Nova Ciência 8,00 20.00 

Nogueira de Faria 
O Trabalho dos Mortos — 60,Ot 

Carlos Imbassahy 
A Margem do Espiri-

tismò 24,00 36.0r 
Espiritismo e Loucura 15,00 25,0O 
Religião 22,00 — 
Corpo e Espirito 18,00 ~ 
O Espiritismo á Luz 

doa Fatos 40,00 — 

Conan Doyle 
A Nova Revelaçáo 14,00 — 

Wlllian Crokes 
Fatos Espiritas 18,00 30,00 

Federação Espirita Brasileira 
Vade-Mecum. Kardequi-

ano 14.00 — 
Juventude em Marcha 10,00 — 
O Livro de Tobias 8,00 20,or 
Carlos Imbassay e Mario G. Mello 
A Reencarnação e Suas 

Provas 35,00 60,00 
Camile Flammarion 

O Fim do Mundo 22,00 — 
Deus ná Natureza — 48,00 

F . V. Lorenzo 
A Voz do Antigo Egi-

to 16,00 28,00 
to 16,00 28.00 

Jayme Braga 
Ciência Divina 22,00 34,Ot 

Leon Denis 
No Invisível 20,00 48,00 
Joana,D'Arc, Médium 28,00 40,00 
O Além e a Sobrevivên-

cia do Sêr 10,00 22,00 
O Problema do Sêr, do 

Destino 9 da Dór 40,00 52,00 
Cristianismo e Espiri-

tismo 32,00 — 
Depois da Morte 32,00 — 

Romeu do Amaral Camargo 
De Cá e de Lá 24,00 — — 
Um só Senhor —• 40,00 

Edgard ^itnond 
Mediunidade 35,00 

Vinícius 
Nas Pegadas do Mestre 24.00 — 
Em Tomo do Mestre 30,00 42,00 
Na Seara do Mestre 24.00 — 

Alexandre Akaaktif 
Um Caso de Desmateria-

lisaçáo 18,00 30,00 
Sergio Vide 

Silva Melo e seus 
Mistérios 50,00 — 

Carlos Imbassahy e Pedro Granja 
Matéria ou Espirito? 85,00 
Fantasmas, Fantasias 

e Fantoches 80,00 — 
Isidoro Duarte Santos 

Luz no Caminho 85,00 
Pierino Gamba 20,00 
Dois Mundos 30,00 45,00 

Ronda Espiritual 
Brochado 45,00 

Sir William Barrett 
Nos Umbral» do 

Além 32,00 44,0* 
Pedro Granja 

Afinal, Quem Somos? 30,00 45,0: 
G. Vale Owen 

A Vida Além do Véu 16,00 28,0 
Pleito Ubaldl 

Ascenções Humanas — 120,0 
Conferencias no Brasil — 40,0' 
A Grande Síntese — 120,0" 
Problemas do Futuro — 120,00 

Jesus Gonçahrs 
Flores de Outono 25,00 85.00 

Pedro Machado 

Canções da Imortalidade •— 25.00 

Manoel Quintão 
Cintaa do Meu Cinzeiro 80.00 — 

-I 
Federação Esp. de S. Pauíf 

Iniciação Espirita 
(Pontos da Aula do Evangelho) 
l.o, 2.0, 3.0, 4.0, 5.0, 6.0, 7.0 vo-

lumes i 
Cada volume 20,00 

Cornélio Pires 
Coisas do Outro Mundo 

Brochado 15.0 
Pontes de Moraes 

Coisas do Outro Mundo 
(Reportagens) 

Brochado 15,0f 
A. Iledwig 

O Decálogo, ou os Dez Madamen-o 
de Deus 

Brochado 20.00 
José Marcondes Flcclrilo 

Inquietude 
Brochado 20,01 

Herculano Pires 
O Reino 

Brochado 5,00 
Jocob Lober 

O Menino Jesus no Templo 
Brochado 30,0-

Oral • Vigiai 
Mensagens do Irmfto Mateus 

Brochado 20,00 
R. M. Quadros 

Q , Antl-Crlãtlanlsmo 
Brochaflo 85,00 

M. Correia Júnior 
Em Verdade voa Digo 

Encadernado 30,00 

C. de Vesne 
Visões Grandiosas 

Brochado 10,00 
M. Nlelson 

O Espiritismo e a Igreja 
Brochado 12,íO 

Deolindo Amorim 
O Espiritismo e os Problemas 

Humanos 
Brochado 25.00 

Dleckharahavsen 
A Nuven sobre o Santuario 

Brochado 25,00 

D. A . Martinez 
Os Salmos Mágicos 

Brochado 25.0C 
Hugo Machlavervl 

. . . E As Aguas Passaram 
Brochado 35,00 

Peck 
Em Váo me Adoram Eles 

Brochado 60,00 
J . P . Goes 

Ensaios de Critica Religiosa 
Encadernado 45,00 

Novo Testamento 
Brochado . > 3,50 

Sermfto do Monte 
Brochado l.OO 

ROMANCES 

Celestina A . L a a u 
O Beijo da Morta — 30,OC 

Camile Flammarion 
Estela 30,00 42,00 

Abel Gomes 
Pérolas Ocultas 12.06 24 

Alexandre Dias 
O Mistério das Som-

bras 10,00 22.00 
Amália Domingo» Soler 

Memórias do Padre 
Germano 28,00 40,00 

Antonlette Bourdln 
Entre Dola Mundos 20,00 32,0-
Memórias da Loucura Í4,00 SBjOf 

Antonio Lima 
Cruzada Redentora 32,00 44.ÍK 
A Sonâmbula 20.00 — 

Bezerra de Menezes 
A Casa Assombrada 30.00 *2,(T 

J . W . Rochester 
Ahadla dos Benediti-

nos 80.00 50 00 

40,00 52Í 
28,00 40Í 
28,00 40,1 
10,00 421 

S2,3 

84,a 

— 1 

35, 

A Vingança do Judeu 35,00 
Sinal da Vitória 35,00 -
O Chanceler de Ferro 40,00 5: 
Herculanum 30,00 4: 

Francisco Cândido Xavier 
HA Dois Mil Anos 34,00 -
50 Anos Depois 28,00 41 
Renúncia 38,00 5* 
Paulo e Estev&o 42,00 5 

Victor Hugo 
Dor Suprema 40,00 5 
Do Calvário ao Infi-

nito 
Bedençào 
Na Sombra e na Luz 
Almas Crucificadas 

Fernando Do O 
Apenas uma. Sombra de 

Mulher 20,00 
E as Vozes Falaram 22,00 
Almas que Voltam 18,00 
Marta 20,00 

A . Wilm 
Rosário de Coral 18,00 

Areollno Gurjfto 
Expiaç&o 22,00 

Codro Palissy 
Eleonora 30,00 
As Vitimas do Precon-

ceito 20,00 
Theophlle Gauthler 

E a Morte nâo Apagou — 
Ella» Sauvage 

Mirêta 22,00 
José Surinach 

Lídia 22,00 
Memórias de Uma 

Alma 22,00 
Splritus Maledlctus 16,00 

J. F . Colavlda 
A Barqueira do Jucar 22,00 

Carlos Imbassahy 
Os Menezes 20,00 

Balzac 
O Ceu em Nossas Almas 

Encadernado 40Í 
Olímpia 8. Belém 

Jerusa 

Encadernado 40,1 

Josefina Inácio Campos ? 

Nifa 
Brochado 251 

' J . Herculano Pires ( 
' O Caminho do Meio 

Brochado 30! 
Encadernado 401 

Argila 

Brochado 85 j 

UTERATTTRA INFANTIL 1 

Clóvis Tavares 

Sementeira Cristã — 15 

Minlmus 

Os Milagres de Jesus 7,00 

Carlos Lomba 

Dldaquê Espirita — 22 

Ester Calderon 

Ninho Desféito 8,00 — 
Francisco Cindido Xavier 

Pai Nosso — 28 
Alvorada Cristã _ — 26 
História de Ma ricota — 32 
Mensagem do Pequeno 

Morto — 50 
Jardim cia Infância — 32 
O Caminho Oculto — 82 
O3 Filhos do Grande Rei — 80 

Leon Denis 
Catecismo Espírita 10,00 22Í 

„ 

3f| 
281 

-I 

Carta, a Meu, Filho, 10,00 — j 

História da Catarina — 1C 
FAÇAM SEUS PEDIDOS FE1 

REEMBOLSO F O T l U t X 
LIVRARIA «A NOVA ÏBA» 

Ar. Major Nlc*c!o, 817-Oax. Pn la : 
FUANOA — M . a . 
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| SECÇÃO MASCULINA: 

Ixistiam em tratamento 75 

Intraram durante o mês 10 

jotal . . . . . . . . . . . . . . . . 85 

Tiveram Alta : 

rados . . 10 
elhorados 5 
.lecidos 0 15 

:istem nesta data 70 

Os entrados são : 

P I — Benedito Barsotl, 25 ano», solt, 
branco, bras., proc. de Cajará 

I— S. f . 

— Joio Lucindo dos Santos, 53 
anos. casado, preto, bras., proc 

SI de Franca — 8. P. 
— Maciel Ribeiro Magalhães. 38 
anoi, casado, branco, bras., proc. 
de Macaúbas — 8. P. 

— Agenor Paulino da Silva, 23 
anos. casado, pardo, bras., proc. 
de Franca - 8. P. 

— Dorcilio Tomaz Pereira, 26 a-
nos, casado, branco, bras., proc. 
de Patrocínio — Minas. 

— João Alves de Oliveira, 31 a-
nos, aolt., pardo, bras., proc. de 
Franca — 8. P. 

— José Manoel, ti anos. solt., 
preto, bras., proo. de S3o Se-
bastião do Paratao - Minas. 
— João Mariano, 28 anos. casado, 
branco, bras., proc. de Sacra-
mento — Minas. 

— Geraldo Rodrigues Chag», 22 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Iblrací — Minas. 

— Leoncio Cassóla, 34 ano«, ca-
sado, branco, bras., proc. de 

m Franca — 8. P. 
Os curados são: 

1| — João Luclndo dos Ssuitos, 53 
% anos, casado, preto, bras., proc. 
% de Franca — 8. P. 
m — Custódio Pedroni, 21 anos, 
í; solt., branco, bras., proo.de Lon-

£ drlna — Paraná. 
Ü — João de Brito Miranda. 21 •• tnos, solt., branco, braa.. proc. 

Desempenhado de Bambai — 
Minas: 

4 — José Batista Rocha, 25 anos, 
solt., branco, bras., proc.de Ser-

? rs Azul - 8. P. 
5 - Elpídio Custódio Pirca, 22 a-

nos, casado, branco, bras., proc. 
i?V de Franca - S. P. 
6 Benedito B »rsottl, 25 anos, aolt., 

branco, bras., proc. de Cajtuú — 
§§ 8. P. 
7 - Roque Edmondo Ferreira, 28 

anos, solt., branco, bras., proc. 
H de Iliclnia - Minas 
8 — Jofto Barbosa de Miranda, 23 a-
'ii; nos, solt., brauco, bras., proc. 

de Desempenhado de Bambai -
Minas. 

H — Paulo de Morais, 26 anos, solt., 
pardo, bras., proc. de Boa Es-

"r pcranca — Minas, 
t* - Benedito Pereira, 36 anos, ca-
íy sado, branco, bras., proc. de 8. 

8. do Paraíso - - Minas. 

Os melhorados são: 

,;1 — Antonio Gonçalves, 40 anos, 
casado, pardo, bras., proc. de 

.; Ipnan - 8. P. 
is — nereides Orsini, 30 anos, ca-

sado, branco, bras., proc. de 
Franca — 8. P. 

— Orozimbo Gomes, B6 anos, solt., 
branco, bras., proc. d« Tapira 
— Minas. 

— Agenor Paulino Silva, 23 a-, 
nos, casado, pardo, braa., proo. 
de Franca — 8. P. 

— Geraldo Custódio Nascimen-
to, Idade Ignorada, casado, bran-
co, bras., proc. de S&o Sebastião 
do Paraíso — Minas. 

SECÇÃO FEMININA: 

âin em tratan.ento g7 

entraram durante o mês 10 

»tal 107 

Tiveram Alta: 

saradas 5 
lelhoradas . 6 

d a s . . . . . . . . _0_ 11 

osxistem nesta data 96 
ü - As entradas sSo: 

Emília Biidio de Faria, 24 a-
klS noa. «asada, preta, braa., proe. 
, I ds 81o Simão - ». P. 

2 — Amélia Bárbara, 49 anos, ca-
sada, branca, bras., proc. de Ri-
fâlna — 8. P. 

3 — Maria das Dores Caridade, 18 
anos, casada, branca, bras., proc. 
de Brodóiqui - S. P. 

4 — Ana de Oliveira. 38 anos, ca-
sada, branca, bras., proc. de 
Guará — 8 . P. 

5 - Joana Raimunda, 30 anos, ca-
sada, parda, bras., proc. de Fran-
ca - S. P. 

C — Idalina Morcln, 30 após, solt., 
branca, bras., proc. de Jabotica-
bal - S. P. 

7 — Naide Aguiar, 18 anos. solt., 
branca, bras., proc. de Santos 
— S. P. 

8 — Margarida Ferreira. 27 anos, 
casada, branca, bras., proc. de 
Pedregulho — S. P. 

9 Derítima Machado, 18 unos, 
•olt., branca, bras., proc. de Fran-
ca — 8 P. 

10 — Aparecida Capino, 25 anos, 
solt:. brnoca, bras., proc. de Ri-
beirão Preto — 8. P. 

As curadas são'. 

1 — Durvalina dos Santos, 30 anos. 
casada, parda, bras,, proc. de 
Ipuan — 8. P. 

2 — Maria Aparecida de Carvalho, 
34 ados, casada, branca, braa., 
proc. de Cajurú — 8. P. 

3 — Maria das Dorea Souza, 45 a-
nos, casada, branca, bras., proc. 
de Patrocínio Paulista — S. P. 

4 -— Benedita Gonçalves, 35 anos, 
casada, branca, braa., proc. de 
Ituverava — 8. P. 

5 —- Nair Cosmos, 32 anos, solt, 
preta, bras., proc. de Franca — 
8. P. 

As melhoradas são: 

1 Zoé Joaquina Miglioranza, 18 
anos, solt., branu», bras., proc. 
de Franca — 8. P. 

2 — Deiordina Lemes Gonçalves, 
20 anos, aolt., branca, bras., proc' 
de Franoa — 8. P. 

3 - Maria Rosa de Jesus, 40 anos, 
casada, preta, bras., proc. de Gna-
rá — 8. P. 

4 — Belmira Cindida da Cunha, 
47 anos, solt., branca, bras., proc. 
de Capitólio - Minas. 

5 — Mariana Santana, 32 anos. ca-
sada. branca, bras., proc. de 
Santa Adélia S. P. 

6 Ma ia das Dores Caridade, 18 
anos, casada, branca, brás., proc. 
de Brodóiqui - 8. P. 

Cartas respondidas 700 

Convulsoterapla p/ cardiazol 130 

Eletrochoques 600 

InJeçSes aplicadas 500 

Receitas aviadas 38 

Curativos diversos 20 

Franca, 31 de Janeiro de 1054. 

J O S É RUSSO 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clínico 

Dr. T. Novelino 
Vice - Dlretor-CUnlco 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações 62 
Curativos diversos 121 
Obturações 28 

Diva Leonüda Grassi 
Cirurglft- Dentists 

Centro Espirita "Ensina-
mentos de Jesus" - Pa-
trocínio - Est. de Minas 

A entidade acima elegeu a sua no-
va diretoria para o ano em curso, que 
ficou assim constituída. Presidente: 
José Alves Ribeiro, (reeleito) Vice-
Presidente: Lazaro Ramo*: l.° Se-
cretário: Prof» Celina Arantes; 2.° 
Secretário: Vany Ramos; Tezourelro: 
Rubens Carlos da Silva; 2.° Tezou-
relro: Elpídio ds Cunhs Ribeiro; Bi-
bliotecária: Ilda Nogueira Rs mos. 

Essa conceituada associação está 
promovendo a instituição de uma 
escola destinada a filhos de espiri-
tas, que segundo fomos Informados, 
será ainda Inaugurada neste ano. 

Formulamos votos de pleno êxito 
• tão nobre empreendimento. 

yiecçãa da )Uaûdade EãfiOiüa de Guanca 
«A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

VII Concentração 
A MEF jé enviou as três teses pa-

ra a VII CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES e os non.es dos seus 
representantes junto àquele concla-
ve 

C o m os Militares 
A Cruzada dos Cadetes Espíritas 

da Academia Militar de Agulhas 
Negras — Oficiais e Cadetes Espi-
ritas — realizará, naquela Acade-
mia, uma Confraternização Espirita, 
cora a participação de E?̂ colas Mili-
tares, Núcleo dos Militares, Centros 
e Mocidades Espiritas do Rio, Minas, 
São Paulo e demais Estados. 

Para o mesmo conclave foram 
convidados, como conferencistas, og 
senhores Pietro Ubaldl, Francisco C. 
Xavier, Swrmi Sevanandas, Huber-
to Rohden e Leopoldo Machado. 

A Confraternização terá como lo-
cal o cinema da Academia Militar e 
a data será divulgada oportunamente. 

Festival 
Realizou-se com pleno êxito, no 

dia 20 p.p., no palco do Pestalozzi, 
um festival beneficente pelo Grupo 
de Amadores Teatrais de Guará, 
apresentando a peça "Morre um Ga-
to na China". 

A segunda parte esteve a cargo 
do nosso Conjunto "Paz e Alegria", 
com números de múrica. 

A renda do festival foi destinada 
ao Centro Espírita de Guará, em 
construção. 

Novas Diretorias 
Comunicam-nos suas novas dire-

torias: 
MOCIDADE ESPIRITA DE VOL-

TA REDONDA: Pres. Alfredo M. 
Prado (reeleito); Vice-Pres. Waldyr 
Cruz; 1 ° Secret. Marlene Gamboa 
(reeleita); 2.° Secret Rubens Mace-
do; Tesoureiro: João Rodrigues; Bi-
bliotecário: Cilene Dalva Silva; Men-
tor Aleixo V. Magaldi; Cobrador 
Mauricio Gamboa. 

MOCIDADE ESPIRITA FILGUEI-

RAS LIMA: Pres. Duillo,Alves; Vlce-
Pres: Anibal Garcia; Secretários: Hé-
lio Alves e Ivo P. Nunes; Tesourei-
ros. Oswaldo T. Barbosa e Arlindo 
Qil; Diret. Assist. Social: Yvone te F. 
Amaral; Diret. Social: Yvonêa F. 
Amaral; Diret. Propaganda: Myrian 
G. Muniz; Bibliotecária: Edméa G. 
Nunes; Mentores: Eduardo G. Jesus 
e Mário Sobral. 

Programa radiofônico 
Nossos confrades de Ribeirão Pre-

to acabam de contratar um progra-
ma radiofônico na ZYR-79 — Rádio 
Ribeirão Preto — e que é transmi-
tido todos os domingos, das oito e 
mela ás nove horas. 

viria submisso ds Leis de Deus, de-
dicando tõda a sua vida ao Amor 
d Humanidade, eonsagrando, por 
isso mesmo, todos os momentos d 
obra do Bem e á prdtica da CA-
RIDADE. indistintamente, pelo o 
que se considerava possuidor do 
maior tesouro do mundo... 

POETA QUE SURGE 
AO ILUSTRE CONFRADE CLÓVIS CESAR 

Cultive, com valor, a poesia. 
Em teu vibrar de jwem sonhador, 
Num expandir de luz que te * xtasia, 
Alçando sempre o fúlgido Senfwr. 

A lira do poeta ém sinfonia. 
Que toma, a rima em bússola do amor, 
Ê qual Homero, em brilho e* maestria, 
A memorar o vate e seu valor. 

Insista nêsse rasgo genial, 
Entre ornatos e flores orvalhadas, 
Que cAherás o fruto sozonal. 

Verás, então, as honras consagradas, 

Em teu brilhar no verso triunfal. 

t Na sucessão de sonhos e de Fadas! 

LEONARDO SEVERINO 

Adesões á VII Concentração 
Comunica-nos a Secretaria da VII 

Concentração que jô aderiram, ofi-
cialmente, ao movimento de Rio Ver-
de a a seguintes entidades União da 
Mocidade Espírita de Curitiba, U. 
M. E. de Sacramento, Mocidade Es-
pirita Campo Grandense (M. Grosso) 
e a Mocidade Espírita da LAPPA, 
de S. Paulo. 

Espera-se que a VII Concentração 
registre brilhante sucesso, atraindo 
grande número de representações. 

COLABORAÇÃO DA F.E.B. 

A Casa Mater do Espiritismo no 
Braail já pôs á disposição da Moci-
dade Eaplrita de Rio Verde, promo-
tora da VII Concentração, grande 
número de obras espiritas para o 
levantamento de bela exposição. Eis 
um gesto de legitlms compreensão 
dos altos destinos a que o Livro Es-
pirita pode conduzir a criatura hu-

e o futuro será presidido pela reali-
dade crista. (André Lula) 

Quando o ensinamento do Mestre 
vibra entre as quatro paredea de 
um templo doméstico, oi pequenino» 
sacrifícios tecem a felicidade comum. 
(Emmanuel). 

UM LIDER DA Vil CONCEN-
TRAÇÃO 

O jornalista Ismael Ramos Neves, 
diretor do Departamento de Moci-
dades Espiritas de Minas Gerais, é 
um dos mais entusiastas propagan-
distas da VII Concentração, ns ca-
pital mineira. 

Moço simples, cheio de fervor pe-i 
lo Ideal da Fraternidade e do Tra-
balho. Ismael tem se revelado um 
dos pontos sitos da divulgação dss 
finalidades do movimento, que leva-
rá a Rio Verde, certamente, nume-
rosos representantes de Mocidades 
Espiritas. 

LEMBRETES 

Eduquemos nos padrões de Jesus 

(Conclusão) 
Encantado como que constatou, o 

nobre-emissdrio pediu então, ao 
abençoado homem, que lhe desse a 
suo cmmUa, pois que, com a mes-
ma seiia curada grave enfermidu-
de que definham o seu Rçal-Se-
nhor. Ao que respondeu a ventu• 
rosa criatura: iião posso satisfa-
zer o seu pedido porque não pos-
suo camisa... jamais apossui e de-
sabotoando as suas rõtas vestes, d 
guisa de gibão, mrslrou o peito 
desnudo!... 

Nós, os modernos cristãos, liber-
tos dos grilhões da ignorância e 
do dogmatismo-fandtico-paganUa-
do, que estudamos e raciocinamos 
constantemente, sôbre as CAUSAS 
das misérias e dos sofrimentos hu-
manos, desejosos de podermos con-
correr para que cessem ou, pelo 
menos, diminuam o murtírk* e 
desgraças a que são submetidos os 
povos da terra, devemos apreender, 
ao mdximo, ot sábios ensinamen-
tos contidos nesta Ifnda, a rim de. 
que não sejamos presas fdcèts das 
gr ande tas efêmeras e das glórias 
fugazes do mundo... Orientémo-nos, 
em todos os atos e pensamentos, 
pelo Evangelho de Cristo, vencendo 
assim, as rôrças negativas, que es-
cravizam o espirito aos sentimen-
tos inferiores... 

Procuremos seguir o exemplo do 
lendário homem verdadeiramente 
feliz, dando um valor relativo ds 
coisas da terra, sem nunca a elas 
nos escravizarmos, usando-as, sem-
pre, em benificio do progresso da 
Humanidade e januiis pura satis-
fação do nosso egoísmo. Sejamos 
humildes praticantes do liem. pe-
to simples prazer de pratkd-lo e 
assim, construiremos lenta, porém 
firmemente (o que o Infeliz monar-
ca não conseguiu conquistar, com 
lodo o stu poderio), a nossa per-
manente e eterna FELICIDADE. 

Casa l e Saide «ALLAN KÍMDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A — D • Amé l i a Mar ia de Jpou CR$ 60,00; ar ta . 
Neive Teixeira , CrJ 20.00; Braai l Dafl, em r«aca». Cr» 100.00; 
Da. Ange l i na e Ste la Canech la , em fiAut. C r i 100,00; D a 
Benedit» Va-concelo», em pSea, Cr$ SO.OO. 

PORTO FERREIRA — José 8iirf.ee Serra Cr» 20,00 
ARARAQUARA — Antonio Barbufa Cr» 20,00 
SÃO PAULO — Dr. Nelso Preautto, Cr» 200.00; Sergio 

Leite Cr» 25,00; Da Alzira de Frelt&a Cr» 40,00 
ARARAS — Altredo Matlenzl Neto Cf» 200,00 
TIETÊ — Mario de Arruda Pacheco Cr» 100 00 
CAJURU — Da. Maria Aparecida de Carvalh" Cr» 100 00 
SANTO ANASTACIO - Alexandre PoróINeto Cr» 16.00 
PEDREGULHO — José Oscar Cr» 200 00 
ITUIUTABA — Dr. Fernandes Alexandre Vilela Cr» 
70,00. 

Em nome da Cua de Saúdt "Allan Kardec", deixo aqui 
conrifmado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todo», rogando a Jeaua para dar-lhei • devida re-
compenaa. 

Franca, 18 da Fevereiro de 1.954 

JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerente 



Sociedade Cristã Gvttemberg 

Fernandes 

Um grupo de espiritas es-
tá organizando, em Poços de 
Caldas, uma sociedade para 
o estudo e divulgação das 
idéias oontidas no livro "Bra-
»11, Coração do Muado, Pátria 
do Evangelho". Sob a deno-
minação de "Sociedade Cris-
ta "Brasil, Coração do Mun-
do, Pátria do Evangelho", a 
sociedade referida continua 
etn formaçã >. Além de um 
curso de história d» Brasil, 
baseado no livro citado, com 
auxilio de livros subsidiários 
e de mapas históricos, é 1-
déia de seus lundadores or-
ganizar, mais tarde (o que 
nSo 6 presentemente viável), 
mais três cursos, que serão: 

JiCurso de História de Civili-
zação, .adotando-se por básico, 
o livro "A Caminho da Luz" 
e, assim, estudando-se, preli-
narroente, os quatro grupos 
adámicos, ou seja: a) os dois 
grupos arianos, o do Oriente, 
flndús), e os do Ocidente 
(persas, hltitas, aqueus,4&ulng 
dórios. latinoB, samnitas, út> 
brios, germanos, celtas, escan-
dinavos, eslavos,etc.); o gru-
po dos egípcios, ao lado dos de-
mais grupos mediterrânicos, 
notadamente, os egeu«; c) os 
judeus e os outros grupos se-
mitas, sobretudo, os Fenícios, 
atenta a seguinte passagem 
do livro Brasil. Coração do 
Mundo":„Portug.il, que repre-
senta um agrupamento de es-
píritos trabalhadores e dedi-
cados," remanescente dos an-
tigos fenícios..." 

Só após êsse estudo inici-
al. virá o das civilizações 
grega, romi^a, européia e a-
mericaua. vendo-se, nestas, 
simples desdobramentos cul-
turais das civilizaçõeB e cul-
turas dos grupos adámicos, o 
qüe explica o sentido profun-
do da frase de EmtHanuel: "É 
de grande interêBSe o estu-
do de sua movimentação (dos 
grupos adámicos), no curso 
da história". E, realmente, as 
conquistas culturais dos po 
vos adámicos orientaram hp 
civilizações que os sucederam, 
caminhando sempre pira o 
Ocidente, nté virem encontrar 
no Brasil a sua integração 
completa. 

2) Curso de f ilosofia, eetu-
dando-se principalmente as 
diferentes ontologias do Pas-
sado, divididas em três siste-
mas: o ariano (árias dn Orien-
te e áreas do Ocidente); o me-
diterrânico (egípcios e mais 
povo» mediterrânicos); e se-
mitas e confrontando-se to-
das as ontologias com » 
exposta no livro "Émmanuel". 
que a todo» supera. 
3) Cursa di história Ie filosofia 
do Cristiani»mo, estiidundo-se o 
Evangelho. ver«lculo a ver. 
sleulo, e a figura divina de 
Jesus, através da concepção 
emmanaelins, para o que é 
imprescindível a compreen 
são da ontologia exposta no 
livro "Émmanuel". A oonoep-
çfio cristológica emmanuellna 
domina tola a obra de Pedro 
Leopoldo e a inspira. Essa 
concepção cristológica é ori-
ginal, diteriudo da católica, 

protestante e kirdec'sia, ten 
do, na literatura dos grupos 
adámicos arianos o seu ger-
men, pelo que convém conhe-
cer esta literatura, especial-
mente os Vedas, os XJpanis-
hads. o Avesta, a Teogonia, 
asTrfades Bárdica«, o Canto 
do Niêbelungend. o Edda, (que 
deverfio, ser, um dia, traduzi-
dos para a nossa língua), e as 
mitologias dos grupos raciais 
originários da Eurásia Seten-
trional. Também convirá, pa-
ra o mesmo fim, coubecer a 
literatura liitita, quando esta 
for publicada. Jesus, na ace-
çfto emmanuellna, é bem uma 
síntese > ublimada dos Vedas e 
do Decálogo, razão porque a 
cultura dos grupos adflmicos 
arianos se faz imprescindível 
para a sua compreensão. 

É fácil de compreender ser 
demais prematuro os três úl-
timos cursos citados, por fal-
ta absoluta de material e 
mesmo dada a exigência de 
conhecimentos preliminares 
de arqueologia, de antrdpo-
geografi't, aotropilogia, etno-
grafia, etc. Só num remoto 
futuro, poderemos, (a não ser 
nas cidades maiores), cogitar 
da organização desses cursos. 
O mesmo, porém, não acon-
tece com o curso de história 
do Brasil. Este é plenamente 
viável. 

A coletânea de Pedro Leo-
poldo é o fio de Ariadne da 
libertação cultural de nosso 
Pais. A sociedade baseará as 
suas pesquisas nos aponta 
mentos por ela fornecidos. 

Corr« uos meios espiritas 
a versão, não-confirmada, de 
que Emmanuel, seu orienta-
dor, foi, na t-rra, n padre 
Manuel da Nóbrega, constru-
i r maior da nossa Naciona-
lidade e fundador de São 
Paulo, conforme tem sido re-
conhecido; pelos estudiosos 
de noBsahistória. E é 'Interes-
sante constatar a coincidên-

cia: fundando S5o Paulo, ini 
ciou éle o nosso império 
geográfico; agorH, inspirando 
a Codificação de Pedro Leo-
poldo, Inicia o nosso império 
cultural. 

E há muito a analisar no 
livro "Brasil, Coração do 
Mundo. Pátria, do Evangelho", 
num estudo minucioso e rné-
todlco. Diz-se, ali, por exein 
pio, que os espíritos que aqui 
viveram, envergando o "sam-
benito humilde dos missioná-
rios penitentes", continuarão 
o seu trabalbo de cristianiza-
ção do Brasil, "sob novas 
modalidades", o que explica 
a presença de Manuel da Nó-
brega como orientador da Co-
dificação de Pedro Leopoldo 
Aliás, êle mesmo afirmara: "Ou 
o Brasil se une e evangeliza, 
ou não há Brasil". Também 
se diz que êsses "missioná-
rios penitentes" foram o "Sal 
da nova terra". Realmente, a 
luta dos missionários contra 
os colonos, em nosso País, 
foi a luta de Ariel contra Ca-
liban. A tragédia de nossa 
históKa foi a vitória de Cali-
ban. Agora, Ariel-retorna em 
Pedro Leopoldo e a luta se 
reinicia... Quem vencerá des-
ta vez? 

A nova Sociedade, ao que 
tenho sabido, não tem o in-
tuito de despertar "vaidades 
patriótica«" extemporâneas. 
Apenas deseja, a começar 
pela história do Brasil, suge-
rir um movimento de revisão 
de nossa cultura e estiidar s 
renascença cultural delinea-
da na Coditlcaçãu de Pedro 
Leopoldo. 

Os demais cursos indicados 
nesta exposição são prematu-
ros e inviáveis, mas o estudo 
de nossa história, sob a ins-
piração do livro "Brasil, Co-
ração do Mundo, Pátria do 
Evangelho", parece-me opor-
tuno e viável 
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Movimento Espírita 

Movimento Artístico e Cultural 
Recital Lírico 

Nossa cidade, teve n gran-
de oportunidade de assistir, 
no 18 do atual mês. a sopra-
no lirica GENI SCL0W1TZ 
BICO*, cantora patrícia do 
Rio Grande do Sal. Precedi-
da de grande cartaz a distin-
ta "prima dona" levou a efei-
to maglnfico festival de canto, 
no auditório da Rádio Clube 
Hertz de Franca - PKB-5. Noi-
tada das mais significativas 
para o mundo artístico e cul-
tural de nossa cidade, pois o 
programa da iinlgne cantora 
constou de várias músicas de 
difícil interpretação, que con-
sagram verdadeiros artistas. 

GENI SCLOWITZ BICCA, 
percorre j i inúmeras cida-
des do Brasil e, em todas e-
la«,»em obtido êxitos Incontes-
táveis Quem ouviu essa so-
prano, dia 18, na Rádio Hertz, 
soube .apreciar a maneira na-
tural com que conduz seu 
canto, salientando «eu talento 

artístico nos agudos e trinados-
Apráz-nos dar eBsa noticia, 

fugindo da norma desta Folha, 
pnr sabjr que a expressiva 
cantora, que empolgou o pú-
blico francano, não esconde 
sua crença, declarando-se es-
piritista Bem nenhuma som-
bra de preconceito. 

Nova Iguassú 
- R. de Janeiro 

Consorciou-se nessa c'dade 
os jovens Rubens Luiz Bas-
tos e Marta Lúcia Brasil, cu-
ja oerim&uia civil se deu no 
Lar de Jesus, dessa cidade. 
Rubens Luiz é filho de nossa 
prendada companheira da. E-
telvlna Bastos, uma das dire-
toras da casa fundada por 
da. Marília Barbosa. 

Famíl ia Espirita 
"Lapeana,, 

Promovida pela União das 
Mocldndes Espiritas riu LAPPA 
e patrocinada pi la Uuião Es-
pirita "CAIRBAR SCHUTF.L", 
ambas com sua sede Bocial â 
Rua 12 de Outubro, 310 na 
Lapa, S. Paulo, realizou-se e 
20 do leverelro, mais uma 
significativa festa dessa casa 
Nessa oportunidade ocupou a 
tribuna daquela entidade o 
companheiro Waldomiro d» 
Silva Santos, confrade resi 
dente na cidade de Santos. 
Foi, sem dúvida, mais um tra-
balho de cultura que a visão 
sempre moça de Paulo Ma-
chado sabe realizar. 

" Á g u a Viva" 
Temos recebido normal-

mente essa estupenda revis-
ta publicada em S. Paulo, sob 
responsabilidade da "EDITO-
RA ESPÍRITA AGUA VIVA", 
sita á Rua Galvão Bueno, 5tl. 

A revista em questão é ór-
gão espirita de difusão dou-
trinária e merece ser manu-
seada para que se capacite 
de duas grandes realizações, 
dentro da mesma. 

Primeiro sua colaboração 
de mensagens espirituais, es-
colhidas a dedo; segundo o 
tp>balho gráfico de primeira 
órdem, com revisão apreciá-
vel. Seus diretores merecem 
sem favor, nossos aplausos e 
solidariedade. E isso porque 
editar uma revlBta com êsse 
feitio gratuitamente, só mes-
mo multo amor a causa da 
Doutrina e muito desprendi-
mento para levá-lo nessa ex-
posição de motivos. 

Entidades Espiritas 
Participaram a eleição < 

posse de BuasnovaB Diretorias 
as seguintes entidades espi-
ritas: 

CENTRO ESP. "PEQUENOS 
DE JESUS" - da cidade de 
Ribeirão Preto, que ficou aB 
sim constituída: Presidente -
Vitoriano de Melo — Vice: 
Antonio Fialho de Carvalho; 
Secreta.: Pedro Gabriel e Jo-
sé Bertoldi Lopes; Tesours.:-
Isaac Augusto da Silva e A-
dalgtsa Miranda; Bibliot. - M. 
Aparecida Silva; Oradora — 
Eunice Rosa Martins. ÇON 
SELHO — Teodomiro Venan 
olo Martini, Caetano Santos 
Nicola. José Delfino, Leopol-
do Leite, Constantino J. Mar-
zola e Maria Paulina 

Grupo Esp. FRATERNIDA-
DE — de Leme — E. S. Pau-
lo, com a seguinte Diretoria: 
Presidente: Bruno Lazarlte; 
Vice: Antonio Carlos Dela Li-
bera; Secrets.: Wladimir Fior, 
Altemira Oliveira Pozze: Te-
soura,: Antonio Macarenco e 

«a 
Valentim Cont»: Procur: iij, 
milton Alves de Oliveira; 
SELHO: Maria Lazarlne, 5!.„ 
noel Aleixo, Adelina 011 v>'9| 
Castro, Eclair Flávia Barbiü 
Antonio Dela Libera. 

MOCIDADE ESPÍRITA "EL 
MANUEL" - de Amparo -|Si 
Paulo, com a seguinte or^ 
nizaçôo: Presld,: Eduardo ! « 
ves de Castro; Vice. EdnialCt 

Bruneli; Secreta: Maria A i 
recida Santos e Roland Bar 
dei; Tesours.: Diva Cruz Ce;. 
«olli e Celia A. Dias; Blbll 
Ortolina Nogueira; Diretor jn 
Estudo; Nelson H. Silva; íS 
ciai: Leonor Brunelli; Arti f 
co: Nicolau Consolli; Proif, 
ganda: Josefina Codo; C(E 
SELHO: Bruno Carvalho Mil 
ra, Hello Alceu Bruneli, r 
noel Benltz, Esmeralda Fev 
reira, José Ferreira, Maga? 
Barabel, Carlos Serazzi, .í* 
lia C. Pinheiro, Guerino Erg 
neli, Alice Bruneli, Ota u 

Godói, Elza Baradel, Nels" 
Baradel, Glaura Pican ' 
Humberto Bruneli e Pasci ' 
llna Bruueli. 11 

il 
A Diretoria do Centro lo 

pirita "VICENTE DE PAUL* 
— de Marília: Pres. João Bo 
bosa; Vice: Ezequiel MorigL \ 
Secrets.: Tomaz Gonçalves^, 
Maximino R. Santos; Tesouij, 
Antonio R. Santo e Alexi, 
dre Sabela; Orador: Dr. I , 
bano A. Xavier. „ 

Também o C. E. "Lu:1? 
Verdade", da mesma cldai? 
está com sua nova Diretor i 
composta do seguinte moSt 
Presidente:Manoel Paula Sa» 
Vice: Gabriel Vasedo; Seci 
ts: Edgard Pimentel e Roir* 
do Raiufere; Tesours.: Jaifc 
Jacob e Augusto Alonso; I 
rador: Mario Leão Muzzyl 

Ainda de Marília: O Cerr. 
"Luz, Fé e Caridade" elegâ 
sua nova Diretoria com d 
seguintes companheiros: P*' 
sldente: Manoel Pinto Ribeiti 
Vice: Amadeu DelI'Antor* 
Secrets.: Roberto C. Clmim 
Valter Montenegro; Tesoue 
Geraldo Lima e João Ra: 
do Jr. i 

Centro Esp. "JESUS NAX 
RFNO", de São Carlos - P 
tado de S. Paulo. 

União Espirita de DO, 
CÓRREGOS, sita à Rua IS s 
maio, 877, Est. S. Paulo. ' 

Centro Esp. "ANTONIO F 
PAULA", com sua sede ( 
Jaú, E. S. Paulo. 

C. Esp. "VICENTEDE PA; 
LO" • Rua São Sebastli 
1270 - Mlrassol • E. 8. Pau] 

Grêmio Esp. de Beneflcd 
cia de Barra do Pirai - I 
tado do Rio. I 

JUVENTINO! Compareça à VII C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 
ESPIRITAS D O BRASIL C E N T R A L E D O EST. D E S Ã O PAULO, a rea-
lizar-se e m Rio Verde, Est. de Goiás, nos dias 16,17 e 18 deabril de 1954-. 


